
Pesquisa atesta o pessimismo 
Foz do Iguaçu — Do enviado espe-

cial — Enquanto a cúpula prega o 
ajuste da máquina partidária em 
sua base, ressaltando a necessidade 
de promover contatos políticos com 
lideranças municipais, os prefeitos 
demonstram ceticismo quanto à 
candidatura de Ulysses. A empresa 
Sensus, de Belo Horizonte, vem rea-
lizando um levantamento junto aos 
participantes do encontro, com o in-
tuito de elaborar um quadro sobre a 
repercussão e aceitação da campa-
nha peemedebista dentro do próprio 
partido. De início, os pesquisadores 
constataram que 50 por cento dos 
participantes temem pelo futuro da 
legenda com a postulação do candi-
dato. 

Confiantes na estrutura do PMDB, 
dizem que o çandidato Fernando 
Collor de Mello, classificado regio-
nalmente como bibelô das Alagoas, 
não representa perigo. A consulta da 
Sensus indetificou o receio dos pre-
feitos em relação ao governador 
Leonel Brizola, entendidondido co-
mo principal adversário de Ulysses 
na disputa. Quanto às perspectivas 
do partido nas eleições presiden-
ciais, engrossaram o coro de que o 
sucesso da campanha passa pela 
aceitação — ou convencimento —
das bases, que ainda teimam em se-
guir o caminho ditado pelos gover-
nadores. 

CAMPO 
Para o prefeito de Cascavel, Sala-

zar Barreiros, que administra uma 
cidade com intensa produção agrico-, 
la e industrial, Ulysses deverá ado-
tar uma mensagem específica ao 
campo, caso queira o apoio dos pre-i 
feitos paranaeneses. Diz que é preci-
so um discurso que ressalte a neces-
sidade de financiar a área produti-
va, inserindo tal proposta na plata-
forma governamental do candidato. 
"Só assim poderá superar o descré-
dito existente nas fileiras da legen-: 
da". Não descartou a possibilidadê 
dos prefeitos exercerem forte pres-' 
são sobre a cúpula do partido no 
transcorrer dos debates, que se rea-
lizarão durante o dia de hoje. 

Antes do início õficial do encontro, 

perdurava a incerteza quanto a ca-
pacidade de Ulysses em reverter o 
quadro eleitoral desfavorável ao 
partido. No início da noite, era dado 
como certo o fracasso do evento em 
relação ao número de participantes, 
o que confirmaria disposição das ba-- -1, 
ses de não seguir a regência de Ulys-
ses. 

 
 Da previsão inicial de 10 mil ins-

crições, a coordenação do evento - 
computava, até as 15h, apenas 200 
prefeitos, a maioria da região. Uma 
última avaliação prévia, feita uma 
semana antes do encontro, apontava 
a participação de 2 mil prefeitos de 
todo o País, e outros 1 mil assessores 
municipais. Muitos dos poucos pre-
sentes ainda preferem as compras 
ao encontro. 

CONVOCAÇÃO CULPADA 
Questionado sobre o esvaziamento 

da campanha, Ulysses disse que não 
houve uma convocação formal dos 
prefeitos, mas somente uma suges-
tão para debate. O encontro de Foz 
do Iguaçu evidencia a distância dos 
governadores nesse início de progra-
mação — Alvaro Dias compareceu 
por ser o anfitrião da pretensa festa 
política, e Orestes Quércia, 
excelência municipalista do partido, 
não deixaria escapar a oportunidade 
de desfilar em seu próprio palco. Os 
demais, não deram sinal de vida e ,. 

, esvaziaram o evento. 	, 
Para Ulysses, parlamentares e exe-
cutivos estaduais não foram intima- í 

Idos a comparecer, "pois se trata de 
uma discussão em nível de prefeitti-

• ras". 
Qual outro partido alcança repre-

sentação desse nível? Quem teria 
condições'de realizar um evento des-
se porte? Indagou ele, para quem a 
presença dos governadores é uma 
mera questão de nomenclatura, não 
indicando maior ou menor receptivi-
dade ao encontro. Afirmou que o fato 
do PMDB não reunir 10 mil pessoas 
no Paraná, antes de significar a in-
capacidade do candidato em mobili-
ar seus próprios correligionários, [ 
ndica que a informação não era ofi-
ial. Até prova em contrário, tudo 
ão passou de especulação e o irá-- 

casso é uma fantasia, segundo ra-
ciocínio do candidato. / 
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